








































































 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SÃO 
PAULO 

 SECRETARIA-DIRETORIA GERAL  SDG-1  
TAQUIGRAFIA 

15ª Sessão Ordinária da Segunda Câmara, realizada  no 
auditório "PROFESSOR JOSÉ LUIZ DE ANHAIA MELLO".  

 

ENDEREÇO:  Av. Rangel Pestana, 315  - Prédio Sede  - Centro -  SP - CEP 01017-906  PABX 3292-3266 

INTERNET: www.tce.sp.gov.br 

 
TC-020802.989.24-4 

Municipal 
 

DECISÃO DA SEGUNDA CÂMARA 
 

DATA DA SESSÃO  23-06-2026 
 

Pelo voto do Conselheiro Substituto - Auditor Samy Wurman, 
Relator, e dos Conselheiros Renato Martins Costa, Presidente, e Carlos Cezar, 
preliminarmente a E. Câmara conheceu do Recurso Ordinário interposto pelo 
Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de São João da 
Boa Vista e, quanto ao mérito, deu-lhe provimento, para julgar regulares com 
ressalvas, nos termos do artigo 33, II, da Lei Complementar Estadual nº 
709/1993, as contas em exame, dando quitação, nos termos do artigo 35 da 
mesma Lei, aos Senhores Sérgio Venício Dragão e José Carlos da Silva Dória, 
sem prejuízo das determinações consignadas no corpo do voto do Relator, 
inserido aos autos. 

Consignou, outrossim, que fica, por meio do referido voto, 
cientificado o gestor da Unidade Gestora do RPPS de São João da Boa Vista, 
ou quem lhe suceder, das determinações expostas no mencionado decisório, 
devendo a equipe de fiscalização verificar na próxima inspeção a efetiva 
adoção das medidas noticiadas e/ou recomendadas. 
 

PROCURADORA DO MINISTÉRIO PÚBLICO DE CONTAS RENATA 
CONSTANTE CESTARI 
 

 Nota de decisão, Relatório e voto (ou notas taquigráficas) juntados pela 
SDG-1. 

 Ao Cartório do Conselheiro Maxwell Borges de Moura Vieira para: 
 redação do acórdão. 
 publicação do acórdão. 

 À Fiscalização competente: 
 cumprir o determinado no voto do Relator. 

 No caso de contas anuais julgadas irregulares com trânsito em julgado, os 
autos deverão ser encaminhados à SDG-4 para o que couber. 

  
SDG-1, em 25 de junho de 2026 

 

GERMANO FRAGA LIMA 
SECRETÁRIO-DIRETOR GERAL 

 
SDG-1/MDSDSM 
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A Sicredi Asset Management é responsável pela gestão de mais 

de R$ 167 bilhões em patrimônio, sendo considerada a 10ª 

maior gestora do Brasil e a 7ª maior em investimentos de renda 

fixa, segundo a ANBIMA. Como parte de um sistema 

cooperativo, nossa missão é valorizar o relacionamento, oferecer 

soluções financeiras que agreguem renda e contribuir para a 

melhoria da qualidade de vida dos nossos associados e das 

comunidades onde atuamos.

Buscamos incessantemente oferecer produtos de qualidade, 

consistentes e acessíveis aos nossos investidores. Somos 

responsáveis por aplicar os recursos de nossos associados de 

acordo com suas necessidades e perfis de risco, garantindo 

segurança, transparência e alinhamento com seus objetivos.

Possuímos Forte classificação de gestão da Fitch Ratings.

+R$ 190 bilhões
sob gestão

+158
fundos e carteiras geridos

7ª maior
gestora de renda fixa

9ª maior
gestora do Brasil

4ª maior
gestora em número de RPPS

+650
cotistas RPPSFonte dados: Ranking Anbima Abril/2026 e Quantum
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Em um cenário econômico marcado por crescente complexidade e velocidade de
informação, decisões de investimento fundamentadas em dados precisos e atualizados
deixaram de ser um diferencial competitivo e passaram a ser um requisito indispensável
para a gestão de recursos. É sobre essa premissa que se estrutura o trabalho do time de
Economia da Sicredi Asset, cujas ferramentas e modelos econométricos sustentam cada
decisão de investimento tomada pela gestora.

A estrutura analítica do time tem início na coleta sistemática de dados. Diariamente,
sistemas automatizados rastreiam e consolidam uma ampla base de informações sobre a
economia real, preços de alimentos, combustíveis, passagens aéreas e terrestres, tarifas de
energia, aluguéis, insumos industriais e serviços, entre outros. Essas informações são
capturadas em tempo real a partir de múltiplas fontes, como sites de varejo, plataformas de
transporte, portais governamentais e bases de dados privadas. Todo esse volume de dados
brutos passa por pipelines estruturados de tratamento, limpeza e validação estatística antes
de alimentar os modelos proprietários da gestora. O resultado é uma fotografia atualizada
da economia brasileira, construída hora a hora, muito antes que qualquer índice oficial seja
divulgado.

Sobre essa base de dados, a Sicredi Asset constrói modelos econométricos proprietários
de projeção das principais variáveis da economia brasileira como inflação, IPCA, juros, PIB e
resultado fiscal, entre outras. Esses modelos são calibrados e atualizados continuamente,
refletindo as mudanças do cenário macroeconômico com rigor técnico e agilidade.

A qualidade desse trabalho tem sido amplamente reconhecida pelo mercado. O time de
Economia da Sicredi Asset figura seguidamente entre as melhores projeções acompanhadas
pelo Banco Central do Brasil, Ministério da Fazenda e recentemente recebeu também o
quarto lugar no Prêmio Broadcast de melhores projeções econômicas, reconhecimentos que
atestam, de forma objetiva, a precisão e a consistência das análises produzidas
internamente.

Complementando essa estrutura, o time acompanha os mercados globais 24 horas por
dia. Nenhum movimento relevante passa despercebido, seja uma decisão de política
monetária nos Estados Unidos, uma oscilação nos mercados asiáticos ou a divulgação de um
dado fiscal fora do horário comercial brasileiro.

Toda essa infraestrutura analítica tem um propósito claro: antecipar movimentos,
reduzir incertezas e posicionar os portfólios de forma consistente ao longo dos diferentes
ciclos econômicos, em benefício direto dos investidores institucionais que confiam sua
gestão à Sicredi Asset.

Carta da Gestora
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Cenário Econômico

O mês de maio foi marcado pela expectativa de resolução das tensões no Oriente Médio, em um ambiente

ainda de elevada incerteza global e atenção aos impactos inflacionários do petróleo. A evolução das

negociações e a manutenção do cessar-fogo contribuíram para a queda dos preços da commodity. No

mercado de juros, houve forte reprecificação global, com destaque para Estados Unidos e Inglaterra, onde

a curva de um ano fechou cerca de 100 pontos, refletindo mudança na expectativa para os juros do Fed. No

Brasil, esse movimento foi ainda mais intenso, com fechamento de aproximadamente 250 pontos na curva

curta, sinalizando expectativa de encerramento próximo do ciclo de cortes. O mercado acionário americano

manteve desempenho positivo, impulsionado pelo setor de tecnologia, enquanto o Ibovespa recuou diante

de um cenário doméstico mais desafiador. Por fim, o dólar global (DXY) caiu cerca de 1,0% e o real se

valorizou.

O IPCA-15 de março avançou 0,62%, acima das

expectativas, elevando a inflação em 12 meses de 4,4%

para 4,6%, com pressão relevante de alimentos e itens de

higiene. O conjunto de indicadores qualitativos segue

desfavorável, com núcleos de inflação persistentes e

pressão nos serviços e bens industriais, o que representa

desafio adicional para o Banco Central no atual ciclo. Por

outro lado, os combustíveis apresentaram desaceleração

recente, influenciados pela queda do petróleo em meio à

expectativa de cessar-fogo no cenário internacional,

enquanto a subvenção à gasolina busca conter aumentos

e evitar efeitos secundários. Ainda assim, a combinação

de mercado de trabalho aquecido, atividade acima do

esperado e riscos climáticos associados ao El Niño levou à

revisão da projeção de inflação de 5,0% para 5,3%,

sinalizando um cenário ainda adverso para 2026.
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Cenário Econômico

Em maio, o dólar global avançou cerca de 1,0%, com o

DXY passando de 98,06 para 98,94, enquanto o real se

apreciou aproximadamente 2,8%, encerrando o mês em

R$ 5,04. Apesar do desempenho positivo no ano, a

expectativa é de acomodação até o fim de 2026, em um

ambiente ainda marcado por volatilidade. O cenário

segue sensível ao conflito no Oriente Médio, dada a

influência sobre commodities e fluxos globais. No curto

prazo, o elevado diferencial de juros e o fluxo estrangeiro

para a bolsa sustentam o real, enquanto a proximidade

do ciclo eleitoral adiciona riscos e tende a ampliar a

volatilidade, limitando a continuidade da valorização

cambial.

A condução da política monetária segue condicionada

aos riscos externos e à transmissão dos choques para a

inflação, com viés altista decorrente do prolongamento

do conflito, riscos climáticos e estímulos ao crédito. O

principal desafio permanece sendo o impacto do

petróleo sobre a inflação e as expectativas de longo

prazo, exigindo cautela do Banco Central, que deve

realizar mais um corte de 0,25 p.p. em junho. Nesse

cenário, a estimativa de juro terminal foi elevada para

14,25% a.a., como resposta preventiva a efeitos

secundários na inflação de 2027. A projeção contempla

normalização gradual do petróleo ao longo de 2026, com

desaceleração da atividade ao final do ano e

continuidade do ajuste monetário em 2027.

USDBRL DXY
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2022 2023 2024 2025 2026

PIB (% ao ano) 3,0% 3,2% 3,4% 2,3% 2,0%

Taxa Selic (% a.a, final do ano) 13,75% 11,75% 12,25% 15,00% 14,25%

IPCA (12 meses) 5,8% 4,6% 4,8% 4,3% 5,3%
Câmbio R$/USS 5,20 4,84 6,18 5,47 5,20

Fontes: Sicredi Asset e Quantum

Fechamento Maio Ano 12m 24m 36m
Dólar 5,06 1,37% -8,10% -10,59% -1,88% 1,16%
Euro 5,91 0,94% -8,71% -8,16% 5,32% 10,18%
Libra 6,81 0,61% -8,05% -10,68% 3,41% 10,61%

-17,4%
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Os produtos expostos nesta página e seu respectivo enquadramento estão de acordo com a resolução CMN

5.272/2025 e alterações posteriores. Consulte a lâmina de informações essenciais e o regulamento de cada produto

em sicredi.com.br/investimentos.

Portfólio Sicredi para RPPS

*

Nível mínimo de Pró GestãoNovo ArtigoFundo

Sem nívelArt. 7º, ISicredi Liquidez Empresarial

Sem nívelArt. 7º, ISicredi Resgate Fácil

Sem nívelArt. 7º, ISicredi Taxa Selic

Sem nívelArt. 7º, ISicredi IMA-B 5

Sem nívelArt. 7º, ISicredi IMA-B

Sem nívelArt. 7º, ISicredi IRF-M

Sem nívelArt. 7º, ISicredi IRF-M 1

IIArt. 7º, VSicredi CDI

IIIArt. 7º, VIISicredi Baixo Risco Crédito Privado

IIIArt. 7º, VIISicredi Corporativo

IIArt. 8º, ISicredi ESG

IIArt. 8º, ISicredi Ibovespa*

IIArt. 10º, ISicredi Bolsa Americana*

IIArt. 10º, ISicredi Ouro

IIArt. 8º, ISicredi Petrobras

*Fundos Sicredi Ibovespa e Sicredi Bolsa Americana estão temporariamente indisponíveis para 
RPPS devido ao limite de 50% do PL.
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Fundos de Investimento
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Fundos de Investimento
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Fundos de Investimento

*Fundos Sicredi Ibovespa e Sicredi Bolsa Americana estão temporariamente indisponíveis para RPPS devido ao limite 
de 50% do PL.
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